
"É evidente que 
Brasília precisa 
ter um 
tratamento 
diferenciado. no 
que diz respeito 
aos repasses a 
que tem 
direito..." 
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Seminário expõe 
questão principal 
O Seminário "Brasília em Deba-
te", programado para analisar em 
profundidade a autonomia econô-
mica do Distrito Federal, é uma sa-
lutar iniciativa, que põe o dedo em 
uma questão fundamental para nos-
sa população. 

A conquista da autonomia polí-
tica, anseio longamente acalentado 
pelos brasilienses, fruto de uma 
longa luta incorporada pela Consti-
tuição de 1988, não foi acompanha-
da da autonomia financeira neces-
sária para consolidá-la definitiva-
mente. Brasília continua, em larga 
escala, dependente da boa ou má 
vontade dos governos federais. 

A injustiça dessa situação é fla-
grante. O Distrito Federal, terceiro 
maior arrecadador de tributos do 
País, recebe um dos menores repas-
ses do Fundo de Participação dos 
Estados, através do qual volta ape-
nas 0,69% dessa arrecadação. 

Além disso, Brasília, em sua 
condição de Capital Federal, vive 
uma situação singular. Hospeda e 
assegura infra-estrutura às entida-
des da União, aos poderes supre-
mos da Federação; abriga os servi-
dores públicos federais, as embai-
xadas e representações estrangei-
ras, a sede de entidades sindicais, 
profissionais e culturais, igrejas e 
partidos políticos nacionais, entre 
outros, sendo-lhe vedado, constitu-
cionalmente, instituir tributos sobre 
essas entidades. Um cálculo, mes-
mo sumário, do que seria arrecada-

do somente com 
o IPTU, se fosse 
delas cobrado, dá 
uma idéia da dívi-
da da Federação 
para com Brasí-
lia, que, de certa 
forma, a 
subsidia. 

evidente  
que Brasília pre-
cisa ter um trata-
mento diferencia-
do, no que diz 
respeito aos re-
passes a que tem 
direito, tratamen-
to que compense 

o ônus de ser Capital Federal, e não 
a discriminação que hoje sofre. 

Fruto dessa situação, Brasíli 
vive atualmente momentos difíceis 
uma crise permanente dos serviço 
e do atendimento do Poder Público 
desemprego, recessão, agravado 
enormemente pelo crescimento ex 
cessivo e desordenado de sua popu 
lação e pela falta de um programa 
de industrialização compatível com 
sua realidade, resultados de uma 
política clientelista e míope. 

A esse quadro, juntam-se ainda 
vozes que, ao invés de tentar avan-
çar em sua solução, propõem o re-
trocesso, a retirada também da au-
tonomia política, com a extinção da 
Câmara Legislativa, que hoje se 
constitui provavelmente no mais 
importante espaço político da popu-
lação brasiliense, pois é o que está 
mais próximo, mais direta e especi-
ficamente ligado aos interesses lo-
cais. Não entendem que amordaçar 
os candangos, cassando os seus re-
presentantes, só pode contribuir pa-
ra tornar ainda mais graves os pro-
blemas que enfrentamos. 

Sair desses impasses exige um 
profundo debate sobre a realidade e 
os caminhos de Brasília, do qual o 
seminário citado, uma promoção 
conjunta do Jornal de Brasilia, Rá-
dio Nacional e TV Nacional, a 
acontecer de 24 a 28 de abril, cons-
titui uma excelente oportunidade. 
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